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~ <Ei RONIC/\ 

O gato de nove rabos 
Dcj1ois cios carceres. elas torturas, dos escarros dil 

canal ta.um outro suplicio esp<'ra os mom11·thicos. O gato 
d~. no1·e ~abo~. o cal-v-11i11e lail.•. romo as justi.(-:L'> ~ma­
r1t1ma!i bntamcas punem a bordo.ao lar®. no mar alto. 
os maruj?S en! falta por 11111 1·opo 1le f/Íll a mais ou por 
uma contmeocm a menos. O gato de 1101·e rabos ral-ó-
11i11e lails, quer dizer os dorsos uus, o 1·am1~(·0 fazendo 
espirrar sangue das carnes cios rebrldes. ('Omo no fondo 
da Russia imperial, antes lla Duma. se fazia aos mujicks 
e aos nibilistas. 

Mas quem faz essas ameii~ns aos monarchicos, onde. 
por que?! 

E' o sr. dr. Affonso Costa qu<', rm pleuo parlamento, 
u'uma .fanfarronada de qnem sente atraz de si a guarda 
reJJubhcana na rua !' em tomo da sua casa a formiga 
hra11ta. ameaça. toma ar·es d'arbitro cios suplicios tor­
nando esta republica, segando o procedimento d~s de­
mocraticos. n'uma reles oligarchia de bandidos. 

Registamos o facto para a historia dos dias d'boje, 
apontamos essa ameaça. mas só 1JOr isso. sem medo. sa­
l>endo bem que Affonso Costa pode amanhà ordenar o 
suplicio mas é incapaz de o npplicar. E de uma ordem 
ao seu cumprimento "ªe um abysmo. 

Nem sempre ba homens decididos a manchar as mãos 
em infamías ás ordens d'outro. Umas vezes falJam-lhes 
alto, em assomos pávidos, as consciencias, outras o medo 
paralysu-lhes as mãos. 

E' que ao chicote de nove rabos infame e vil a esse 
miseravel açoite que o mais ignobil dos políticos; ar•ora 
como uma bandeira. é justo. senhores monarchicos, é 
preciso. senhores de todas as camadas sociaes, lines de 
l<'rrores e <li1t11os do nome d'homens. responder com ba­
las. 

O chfrote de no1·e mhos. o r1il-tí-11i11,. lail.~, a ameaça 
coharde' ... 

Pois que o emp!mhem . . sn•ptro ri um bando hoje. 
adophulo amanh~. elle sera como uma corda de pati­
bulo a estrangular esse l'liere politi('O 1111e se tolera por 
uma colJar<lia sem nome. 

• 
Atronso Costa: falia tochlYit~ 1!0 l'hi<'ote de novt> rabos 

porque hoje conta ainda com uma purria a ncandi lhal-o. 
O sPu passado falia bem da sua clerisào em se defrontar 
mei;mo segurando esse chicote. ou ('e t'lo r<'wolwr que 
ha-cle ser eternamente o s!'u 1·emorso. rom um homem 
rnlg11r que de homem mereça o uomc. 

QuPm atacou. até aqui de •·ara. "'Ili a hanali­
dadt• da espada que é um Mphisma, esse político cujo 
hanrlo tem Ji\ o ~otulo di~s dt•l11pida~·1)('s~! ~ampaio Brnno. 
ratrac«'!.,'<>. ml'ahdo. cheio d!' cal>Pllos hrancos. )!ais nin­
~111·111. nunca a um homem como c-llc. uunca ole rrente a 
f!'1·ntP mas sempre no meio dos pretoriano:. fanfarrões da 
sua ~·11111 ou dentro do parlamento l'Oll\ 11 impunidade ga­
mntula. 

.\li nào estara um só monard1ieo. 
Nilo ho111·c tamlJem um 1kput11do 11ur, J>Or espírito de 

cavulheirísmo, lhe res1iomlcsse e 1·tl eutào Affonso Costa 
ele arrieirar. YOmitar amca~as, rle ju lga1· que os estalos 
ela sua língua eram j<i sih·os de chicote. 

8e ali houresse quem lhe> res110111lesse. o fanfarrão es­
l'<'rd<•aria a face. arrepanhari11 a ho1·1·a u'um sorriso e 
serTir-sP-hia do estratn~ema ola rahulil'e em vez de ca­
minhar para a des<lfrouta rija. T;1ll'E>7. fallasse em duello 

mas ni\O pas.<;;1ria 1rahi: tal"ez se mctte~sl' 110 •·omoolismo 
dos c0ttil{os mas nào eria ca1iaz ele cumprir a amea~a. 

$ 

Elll• tl'ria ai111elle ~esto> 1 •• O a1il'oga<IO heiri\o. tripu­
diante no potlCr. falcatrueiro insi~rw, como os proprios 
rc1mhlir1111os teem demonstrado,não sc1·ia ('<IJHIZ do arris­
cado passo. 

Depois da proezii cobarde c-onlra Sampaio Hr11110,sur­
ge 11'11ma arrua conspiratoria. 

RPJH'rsenta a força do elerndor da Biblioth1•1·a. 
D<> hil{odc rapado. tremendo. mettido 1ú1111 n\o dwio 

de teia.~ d'aranha.:;onha com prisões sinistras <' 1leixa-l>e 
lernr abaticlo, pallido - ó conspirador sin1rnlar! - Sl'm 
di~pamr um tiro. 

Emquanto no carl'ere o l>igode lhe nll• cresc1•111lo. tre­
me. trenw sempre. Xo sen tliario dP prisão só Jm gemi­
dos. tluridas. receios, Jagrimas e cuidados com a alimen­
ta\'i\o. E' um mixto de terrores e <le 111e111ís: dl' medo 1le 
Timor e dr reijilo para rancho.E· a apotheos!' 1la impunida­
de !' do biíc do 'l'a 1•ares. 

O l.IJNlllO <lidador que então ~overmwa,os monarchi­
cos que entào eram os senhores ao paiz, diunte do cacla­
ver· d'<'l-r<'i D. Carlos. perante o sangu<' drrTamallo. em 
frent<' da tragedia mais extranha da historia nacional. 
nilo fallaram em chicote de no1•e rnbo~ e o revolu­
cionario tremulo do ele1·ador da Bibliothera poude re­
constituir o 01ganismo debilitado com as carnes em san­
l{ue e comª"' l>atatas .<011/fées dos re.•la11rt111/s ela m0tla. 

O j;u·obino declamador que espera1·a torml•ntos. pri­
sões horríveis, casamatas de fortalezas, o 11i\o e a agua 
â Si11·io Pellico. as figuras inquisitorines e Scarpias. o 
scenario lugubre dos seus repastos littcmríos. te1·e col­
chões fõfos, rnachinas de fazer caf~. pilo molle r bires ít 
Chateaubriaml. 

E 0111 trora,para pagamento das t\tten~ôes. para liqni­
daçilo d11s comodidades o chicote de novo rnbos ! 

No fundo das consciencias pergunta-se se olle cultil·a 
a ingratidào com cuidados e volupia ou S<' p1·ctend\' cor­
rigir quem o poupou ao castigo. 

Em todo o caso nào seria nunca a sua mào que empu­
nharia a arma. Por detraz. na sombra, ordPnau1lo. elle 
palpitaria ele goso intimo: de ír<'nt<'. ~ó e l'Om o ralf'-rí-
11i11f' l11ili:, nào se arriscaria. 

$ 

Isso Í' hem da sua ps,1·chologiil morhida d espi1llmfoto­
so. ~os comidos tro1·ejando. como 11111 )lanlt r:rotesco, 
promctlia ir para as barrkadas derramar o seu s;rnguc 
á sombra cl'uma bandeira rei1·indit'atlorn, jurava sacri­
fü•ar-se (' aos SClL5, se preciso fosse, na honi 1l11s respon­
snbilidaclcs. 

8onm os tiros na Rotunda e lit o ii;nm para dentro 
tl'u111 coupr (jue rola para o lado opposto, para .\kanta­
ra, oncll• aim a nào rebentara a revoluçi\o. Uma sentiucl­
la ah·<'ja,um tiro ;;ôa, o coupé.ií sua onll'm, larga de bit­
ticla <' palli<lo, ;;emi-morto. o tribnno, o ft'ro. o audaz 
fl'l'Oh11·iouario. tartamudo e esverdinhaclo arrrin1ça as 
abas ola sohre•·as.1ca e per~unta a qut>m em·ontra no 
hotel Ct>utral se esti1 ferido embora rm hem pouco heroi­
co loi.r.u-. Sim porque os ferimentos nem sempr1• ~ào 
r:loriosos. Uma l'humbada no trazciro ol' um rapinante 
d1· i:Jlllinlu1s nào póde ter a belleza 1l'uma balia no peito 
orum h<'ror. 

Por isso, porque no 21( de janeiro se portou me1lro­
saml•nte e como nos dias 1.1'011tub1·0 não resgatou as 
suas tremurns d'eutão, affirnrnmol-o aqui, que Affouso 
Costa l1 iucapaz de punir os monarchicos por suas mãos 
C'om o chicote de nore rabos. .. 

Tim\ no ama~ da sua alma irada, no funolo ola sua 
mente cscaudecida pelas anti~s lil>a~ôt·s, por homs mor­
t<h.nos restaurants de noite o desejo de ínstig;1r 11111•m o 



attaca. de r('almente, como um trranette \·enesuelano. 
supprimir os inimigos, sentir<\ me'smo a sadica ancia de 
\'fr l'Spirrar o sangue dos monarchicos emquanto elle 
habuja de beijos a republica, 1t sua, a que 1dealisou e 
poz em pratica feita de negociatas e de clcspotismos, 
chumbnda a Ambaca e a Angra, a Rodam e aos attaques 
1\ imprensa, mas é incapaz, absolutamente incapaz, de 
pegar n·csse chicote, n'essc latego d'inf'nmia, n'essa ar­
mn de correcção para marujos e fustigar ou tentai-o se-
1p1er o mais fraco, o mais abatido. o mais doente dos 
mom1rc1uicos. mesmo aos que se arruinaram na Peniten­
daria, mesmo aos que foram mutilados pela formiga 
lil'(ll/('(f. 

. \;; horas dos perigos marcam a coraj:\"em pessoal dos 
homens e o sr . .\Jfonso Costa se em :2i- de janeiro rapou 
o bi~'Odc. em outubro de 1910 só temeu S<'r rapado pelas 
halas. 

Quem sabe, porem, se um dia ellc diante da tempes­
tade que vae semeando. dos dislates e 1los nimes, aban­
donaclo pelos mercenarios como o )lacle ro do )!exico e 
l'Cpelido até pelos amigos íntimos, como Castro da Ve­
IH'zucla, sentindo-se sem f.\naticos, nilo sentirá a co­
l'llgcmr! 

Sobr<' a sua mesa 11111 rcwolver,que pertence <i histo­
ria, na sua mente em cachão a sua vida. o sen tripudio. 
<'K"<I ameaça do gato de no\·e rabos l'Ontra vencidos como 
11111 r!'mori;o e então. n'um mom<>nto,elle for;\ a sua me­
lhor obra. Ter;\ recuperado a t·oragem. Um espectro 
surgirá na sua frente ií vista d'essa arma sinistra. 
:\ cs~e momento de•e ter feito justi~a a si mesmo. n·um 
instante. para não soffrer e para o~ homens Sf' lembra­
rt>m d<> qne ao menos soube acabar bem (1nem tanto mal 
tl'm feito. 

Pol's s1'm rala te' O· 110$-0 Antonio z~ PaCO\'iO larga· 
) - "" va ha dia• e'ti. ao cordeai chefe do 

l(<Werno. 
•Sf o .•r. Bemardino .llachado .<i11cera111e11te de.•(ja que as 

1•rw:imaH eleições s(jam uma coisa .~eria, llo11esla, /tal, <lig11a 
<la lftpublica e ela 1noral Rep11blica11a1 h<t que fazer imedia· 
ta m e nte, o 1rg11inle: 

n. .<11/Jslittti\''10 das aul0>idades fld11ii11i#ralfras <lemocral.i· 
ras: yoveruad?'es civis, admillisft'ador•H do l'Ollce/110, regedo· 
1·es <le paroq111a. 

h 1 1·evi.•llo inlegml dos rccen.~ea111e11/os. 
" 1111m·ca1· o <lia das eleições 1iara not'embro.• 
E•pere ahi um boccadinho. q11e S. Ex.• vRe despachar . .. 

uma• rnnastras ele vinagre e clepoi•, depois ~erií o que mes· 
tre Affonso <1ui>.e1· porque graça~ s. n~us" elle quem gover'na 
n,~!Oite paiz. 

Cre1uu;n louca? ... 

A ~ defilOCraCI'a » ... d'elleS. E•tú •ujeito 8 cen.ura pre· via o nO•'<O collega a l'an· 
!!"ª""' porq11e n'este oollo regimen de li~rdade -e lembrou 
de attacar a projectada falcatrua da• mina~ da Panasqueira. 
E' bem feito: a l"anguarda ainda nAo comprehendeu que isto 
tndo e d'elles e que são elles todO!I portanto, quem mandam ... 
r.to ,; tudo no fim uma pana"'lueirada de Gastóe•, d'Urbanos 
P de Rodrigues e como nada mai• podem dar. nada mais se 
lhe• pode 1>edir. 

Leandro O incendl·arI'O Afinal em queflci.es•i.projecti.· 
' • 111\ infllmin n favor do oegrega· 

cio fncinora 1p1e a sangue frio, na mira d'un~ contos de réisj 
assou nn fornalha da "Ma~dalena quntor•e pe•soas que ma 
algum lhe tinham feito? Ficará Rindi. o affon~i•mo com mais 
Cf;l!a legenda na sua jt. famosi. historia? 

O sr. Alexandre Braga é. decididamente o homem das mi­
nM d!'-de a do Leandro até ás da Panail(jueira .. • 

Elle ~ harro! ... O diabo é se á vacca •e -«e• a t~ta ... 

3 

Rainha Senhora D. Maria Pia 

Passou hontem ma.is um aniversario da. morte da. 
Senhora D. :i\Caria Pia, Rainha de Portugal. Foram 
bem amargurados os nltimos a.nnos ela vida d'Eata 
Senhora, de quem todos os portuguczos d ignos do 
tal nome ainda hoje conservam uma saudade sin· 
cera. 

Em snffragio de Sua alma resotM!l hontem uma. 
missa mandada celebrar pelas suas antigas damas. 
O Papagaio Real fez-se representar na cerimonia. 
pelos , .. ~. Rocha )lartins e Alfredo Lamas . 

Fecbaram a tornel·ra Acabou-..e o 9uo era doce! F'ecbou 
.. . o pagode chmez de s. Bento on­

de o• l(a•tl'oes. o.. 1n-banos. os biologicos e outras figuras de 
d'eii:unl de-tnq11e romeeeram ao humoriomo indigena farta ma­
terin J>nrR 1lc•opólar a tigadeira atrophiada do portuguesinho, 
causucndo at~ t. medula. por estes qunt1·0 anno• do froln'lli· 
<lade. 

Foi penn. pOr<p•c afinal, nem tbeatrOR nem jornac• nem na­
da, hrwin yue lhe cliegaa•e no seu!>º"º"º burlesco. N1io torna 
mmcn ma1" n lia ver coisa egual, Jt1ri1mos. De•do os fu•os do 
Nonc• nt(· l\O• frndes do Faustino; da navcgaQllO do cnbotinr<­
gem do GMtfto Íl biologia do Rodrigues, do fnir 9r./., do Ur­
bano H. oratoria do P~µ:as. só uma coisa e tah-e>. por ser das 
ultima •. rallou no no'"º coração agradecido, foi nq11ella !ara· 
chi. do lndecencio Camacho a que o htroe das prescriprõe.• 
re-1.onden, rtteitando para os monarchiro" o gato <11111oce ra­
bos. 

Ali bMc·11·-.e o rtcor<I da imbecilidade. dl\ andada. da g""'-· 
-.eriR e •lo impudor pe--•oal e politico. 

E,u\ por lú tudo empestado. 
~unca "e pa11:011 tanti. asneiri., tantn ma!Jnde. por tanto 

dinheiro! 
Q11e nau•ea• devem ter sentido aquelle,; marmore• <1ue tive­

ri.m cl'n~1<i~tir l\quellas vergonhosas parodia. parlamenti.­
res! ... Até o-.. ~ra .. hado Santos diz que aq11illo foi uma vrr­
go11/1a para a.< i11.~lit11i1·iies e Pª"ª o paiz. 

E foi. .. 
Para Consoll.dar )fuito intercssi.nle e muito typiéô 

'" aquelle caso do telegramma ps.ra o 
nosso amigo dr. Aft'onso d'Almeida Serra <1ue um seu consti· 
tuinte lhe mandou do Porto. 

E' 11m "'·mptoma ;;eguro de que a Rep11blici. tem a con­
riança do paiz e que e11te pode dormir tranquillo porq11e aquel­
Ja lhe garante a paz e o socego ... A furia da bufaria até já 
invadiu o tolegrapho: nem já o si~iJlo da correspondencia te· 
legraphica ,; t-e..1_>Citado. Onde ira isto parar com tanta ,·elo­
cidade n'e-te cam1nho de sandice?! ... 

Esta• de tOdO Está mesmo de todo. está inapro,·eitavel 
• 

1 
• • • me,.mo para exportaçl!o ... 

E pClll\, ••• 
Si.llem que o chnpeleiro tinha ali 11m bom e velho freg11ez ... 

poi• mudou, •11bi11-lhe o veneno dos Borges á tabeçn, e virou· 
•e_iiari. um ferrado1· dn sun sympi.thia ... 

Dt.-lhe muito que fazer, muito . . . o honwm jt. metteu dois 
op111·arios sem trabalho! 

* 
Pol·s cnm1'e' T Aquelles esu.fermos dos monarchicos eram, 

• nllo ba du,·ida. unsjas11ila$ dit mais baixa C<I· 
tofa! O sr. João de Menezes, o inquisidor-mór. bem o gritlwR 
nos comicio• quando fallaYa de cathedra ou de palanque, co· 
mo <1ui,erem, ..obre instrucção. 

Elle sempre .abia muito d'aquillo! ... Devem e.;tar lembra· 
dOll de que a Republici. o aproveitou pari. director geral d'ins· 
trucçilo p11bliCA e de ~ue elle fez lá uma bella figura - nilo 
desfazendo no •r. Freire d'Andrade ... 

Pois nqnelle• jasuitas dos monarchico:; levavam por uma 
certidno do setimo anno dos lyceus - 200 réis; pelo encerra­
mento de matt·iculas 150 réis; agori. é um gosto pedir uma 
certidi'lo •ó para ter o prazer de pi.gar 11m escudo e vinte cen· 
tavos; é um mimo encerrar mi.triculi. só pi.rn lá pôr um sello 
de Sci<>!Cntn centi.vos. E' ums. ~uloseimi. sô comparnvol ao re· 
ceoor um coice do sr. Bernnrdmo (s. ex.• mudou agori. a cor· 
dealiclado parn º"pé'!- n.lguma. vez hi.via de ser! ) ingresMar 
nas escolaA superiores para pagar cinco mi l réis, aliá• ellCll· 
dos, pelo bilhete de identidade de alumno! 

'.\lelhor do q11e iMtO em instrucção - só os lh•ro;i ele leitura 
de in•trucção primaria agora em moda. 

'.\111ito tem<»< caminhado n'estes quatro ann0>< ! ... 
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1 ' • A CAMINHO DAS "ELEIÇÕES" - A carripana da Governança precipita-se no abismo. 
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PAS S ADO 
DEPOIS DO 28 DE JANEIRO 

)1(\11 D(lns! . .. Elles at(I mt• <Ião bifes do 'l'a 
yai·e~. Qncrt-m mlttl\r-111<1 niio ha dm·ida. 1

, PRES E N TE 
J NO PARLAMENTO HA DIAS 
ÜH monarchicos pr<><'i~am cio chicote de no\'e 

l'tlbo< ... 
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CARTA A UM EXPATRIADO 

~tnltra-~ \'OC;• tio h'UllHl \'til tpW ll(h t•amarin..;, a~ <-\CtrÍ~as 
barata ... ,fr- r<'\'i .. ta. o rrhauo ROOrigues - o ::;uburbauo - co­
mo lh<" c·hama\·a com ironit\ uma t~ . .,trt-la hn\·a dos no,;;,!-Ol'> pa.l­
<·~. ~· t.mrohrin moc:te .. to. convino dn ~ua inferioridade.:. um 
canto. •tlHlll<ÍO Cllf/UtUI t•UU'Q.\aY 

Hecorda·se 
d'aquellaexpre<>­
:-o:lo lrnmilde,:;er­
' il com que elle 
ia fóra. a buscar 
fü~ cen·ejas ou &:i 
meias garrafas 
de vinho espn· 
mo~o tln. Bail'ra­
da, com que nó• 
Íaziamos A ne• 
1u€-do.."' de ci vi li­
snçilo ne.s:.ieS ca­
marins tlescon­
fortn veis e su­
jo:-.? 

Lembra·•e, 
n inda. daq nelle 
ar apagádo e <lo· 
loroso. de insi­
gniticancia, com 
<1 ue elle agrade­

cia a~ corôa~ c111e pediu. t'mprtl~tadn"' contando con1oventes 
trap;OO iroú' 

Poi"' l.e1n o l'rba.110 - t· .... í! mt· ... mo - ~hoje nm vulto na re­
puhlil-a po1·tuf:lll't.a. 

Dt> -e.·,...tario parti<-ular tio t'ran1·n Borgt'l!, •ubiu a <eereta· 
rio do Alfon.o Co-u• f' iimanh!I ,·~·lo-hemos secretario de e;. 
tado. titular ela ra•ta tio fomento i.ah·ez. 

O l"rhaninho!.! 
Que ellf" fo-.--e tmlo i"to ma' tp1e continuas.:;e a ser o mode~­

to ~uhurhano de entJIO nfio no~ trritih·a: mas (pasme-se \"OC.1-
ello pavoneia-~e RJM,.rtatlo em ratos ri~oro~' da moda . yae ao 
Silva. ao Tavnre"'. nilo pedir "orôa~ como outr'ora. ma.s cear. 

E 11utrndo tolJ~. tlo t•imo tia. ~ua incont'C·iencia impudica. diz 
a06 t111h-alt(!rni"'t(ímor; politi•tueiro~ qnf' lhe (a;1..em a cõrte, que 
nllo (l<><lt> pa-.~r seu1 a ~na omei.tle a11 rlmm e a meia garráía 
de t~eon-('/;autlou. e1J1quruuo o~ ~u~ ridit•nlos cortezãos con· 
col'dn.m exta"4indo~ com n.quelh~ Ar ('lonfR.tuado. as Aores nn:­
jarras tremern t•m frouxo~ ti<' ironin., o,; espelhoii riem reflexos 
vi\"Oo\; enh'<"tn.nto C'H4 O(•u l<>M e o chnpt•n alto eseondetn enver­
gonhntlox oM 1'('1124 ful~ôrflo\ petnlantt•-.. 

Edlt•t·cia. 
Ue gnardarnlpo 1to p(l1o1C04-'ô, parn não pingar n. ("atuil"a, man· 

da vir coât:U.\~ du. Ji,..tn. coi1'4-A~ f'Olll nOn)t's pornpó~Oti. que ele 
nnnc·t\ eonwn. c1w· (•lt• tlt•tt•1'\tor1t mc~mo, 11\fl.l'> '1.necome am1>la.­
m.entc, n'umn itnimn4-·1lo ruhlo~A, t'ntr(\a.hrin<l.o a ho<'a. a Yêr­
a bo la. Jl4'f(nnlu•ntn, t1f• cõt· sujo. tln romiJn rnn~tiµ;ru.l:\. 

No outrntlin, R.l~nNn 
nOM infoa·mon. pt•tlirn 
elle Jl.>1pe1'rf~·" ·"cwce1110 
u.>1,tteline t: i 111n1Hlo foi 
"'ervido '' \'iH 111pu•l14'-. 
ch•licnflol-4 t' O}IU.JillOK ('!'4· 

pargo .... 1u.n··tcdol'JU f 
mente clcitó1lo:-i: ""oh1·t• o r 
~uardanapn tlt" linho ~~ 
rt•htl'lf"llh" r~iio "'aht1ntln • _ 
f'Onl() UfJUlfo ,S.U l"ôtur.· _ -~ 

ria. talhou-o~ n. f.!::''rro · _ 
~ Íl\Cft~ 

E n fl111tlltlte a11 
11/lum."" 

t': o seu prtnn Jt, rf'1ii-.tt•uf'ÍR. - i··• ... n. i-.-K) já elle ... ,abe CO· 

mt·r- --:-. I>t·poi~ clt• <JUPjmncla tlt'Íta-lhe ..ai~ pimenta! 
~o S1)n\, uuu' nolt.O clt, .. ta-.. n•io um C"r1ado chamar-no-. a 

rir. 
Era o r rhano (111~ ('Omia nrroz it Yalt•nciana com a. faca e 

que dt>itn.vtt. o-. o .... o!'\ do frnn1.:o pnrol o chão. deJtOb de hem 
rhupndinho .... rnninn.nwn1f' df.• ... caruá~lo,, 

D~poi!-. l' .. palitou o~ tlentt-' ittt• fa?.t~r .. augue e (1uando lhe 
troux,·ra111 outro 1•r•tt<1, limJ•Ou o pnlito t\ toalh:\ e tornou a 
pô-lo no pnlit1•iro. 

7 

E" e,,te l 'rbnno (l UP u. Ht•puhlü .. ·tl ponn.~urza canoni .... on em 
)Jerdola daudo-lhf' o uouu• n umn run. 

Pobre viH.a met·tlnlt·n~. 1·nmo -.t• th·n' :;('fitfr t..nvei·gonhada ! 

~las ti~1e;i·,lo ;imi~o.' · .... t~m~: a
00

fol1~~ 1l1:~la~inci~m~~te .. de~: 
tt" ri\lh·ulo 1~rn c·om c:uhla 
clP pav1lo . 

• \ntt·• ole acabar dir·lhe-he· 
U\():.., ninrla mi.li-. uma do rr­
hano1"iinho • 

• \l~nflm lhe perguntou, por 
1r~1:n. qne paji:\U\ u''\va 1.ara 
o• ch•nt<'-; e elle muito ancho. 
muito a.~liqu~: •">ara mim 
nincla n;lo ha romo "pale tle 
fm't-f1ra ... • ... ! ~ ! 

~: ... 11onto por hoje. Abra· 
\'nio; ~n mlo .. o~. 

Li •boa, ll- \"TI-!lll. 

Que pena T !'nhiu .to 11111·1111.~irJf'" ''' o;, ... Joaquim )!auurei· 
• i·ii. (~m· pt>tH\.! '~ut•m hn. d(\ continuar R campa· 

nha connn o Hrnzil, nu 0 1Hlt> i1·1í n illu~tre b1·azil<>fro ngorn 
ínzcl·n~ 

Con~ta-no"' cp1r o Brnzil 1'ifli ~e.nti n \ <·orn 1\. formidavel en.m .. 
pnnha. muito n.balndo no~ iuh\"ltinol!\ ... clO:hlt.\111' nfttnr:\e.-; . 

Sl'ga a danr.al l·'oi lll~ti• Ullll\ VCZ preso O •r. conselheiro 
Y • .Jono f rnuco, por ter perguntado ao cliauf· 

fPW' ~e a. fronteira fit•ftvf~ multo lon~(l. A e~ta~ horaiJ o offi­
cinl t1n<' o 111·,•ndeu bC uno <'•llí j(, promovido 1•or distincção a 
general. J(l\'P pelo uwno!'( t(1r sido commgrnc. o h eroe da R o­
tundn .. Je P~murnw6r. 
Hnvemo~ Jo rht·~lu- n 1.onto ti<' ncm·~t' poder bocejar n,.e~-

te hello rcgimNu de pa1. e 1unõr. ' 
E oito muncla Deu"' um raio quf' ~ JH\rtt\ 1\ todos! 

Para todos P 01·•1uo;. parn to.lo.•," todo• pooi111o~q~1e leiam 
• e <llll'..., o t·a•<> lhe• tocar pela porta digam de 

sua justiçR e t:>m harmonia com °' n°':-1()o; tle.-.;ejos. 
Para nc>-< 1><>11par n. cl~pe1.n"' qu(.I' muito afFeetam ª' 6.nançaji:\ 

cá tdo !'t'manar10. ontlt• mlo ha clinheiro que não seja nô:\SO. 
vitno .. pedir ao:-' no:" .. °'"' prc--aclo"i a .. ~ignnntes e agentes que 
tem as ~uas c·onrn~ em liebito,o ravor de no·l&s toatisfaz.er de 
prompto. remctt~·ndo A~ n·~rM"t·tivn~ importancia.s em estam· 
pilha, on \'ai~ po-tal, l\lim tlc• noA t•\"Ílàr nO\"ft> de.pezao e 
trahalbo ~·"""""do. 

Tra ições aos d o m icilies 
Encarrega -se de levar a casa do rreguez 

JHHIUIH OH PlWTllOH 
\ O 

THEATROS 
COLYSEU DOS RECREIOS .\' 9 h. - Companhia 1t.1õana olar.n1-

h;1. 
POLYTHEAMA ·l• •1 a , 1 •nhola. 
REPUBLICA-A • 1• • 10 / • """'· 
AVEN1DA - .\ ·~ Q o ·'"' , ,,. "'"ICdlfl. 

RUA DOS CONDES A'•' <I> • 10 1, -A revi<ta o p. 
TBEATRO DA TRINDADE R. d• l nndad•J .\niruatvgraploHOn· 

o t•. 
Cffi.ADO TERRA.SSE - K1 1a Antonio Maria Cardoeo1 Animat.ograpbo 

t-l~anu--f...ttf'•» conwcutiv••· 
OL Yll:PIA-fkua dos Condet1-0 u1•i1 confortaçtl e e1egantf' s.al.io de 

ooocorrtOt t CJOtmatograJ•ho. Ühf'i.U t:oru«utit"H, 
i\fal'",,..~-' diAria• . .it :\ horaa. 
SALÃO DA TRINDADE- R. ·I• Tron.Ja•I<> ,\nim•t· graph". 
SALÃO FOZ -iCal•;ad• da Gloria. \ ".a.nt-dade. t animatographo. 
SALÃO CENTRAL-1P. doo R.-.<our•d•r .. 1- Aoimatograp .o. 
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O GATO DE NOVE RABOS 

O instrumento de suplicio com que o chefe democratico ameaça os monarchicos, 

·.:_ Arma para emparelhar na historia com a escopeta de João Brandão e certo revolver da Costa. 
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POLYCOMMERCIAL 
PAPELARIA, LIVRARIA, ENCADERNAÇÃO, ESTERIOTIPIA E CARIMBOS 

Rua d'l\lcantara, 41-1\ a 41-E 

nLc~HoM• 3382 LISBOA oo .. ,. e e. 5. -

a 
•ª ª• a a 
a OUTRAS PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA •ª 
ªa Elemento1 de Direito Fiscal, pelo professor do Instituto Su- Fluctuações, versos de D. Joa.nna Ca.stelbra.nco. 1 vol. 300 réis. aª 

perior de Commercio e Sub-lnspector da.s Alfandegas F. A. Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, •a Correia. $Tr
0
a
0
ba.lhé? unico no sedu iie$n

6
e
0
ro ª?:1 Portuiral. Bro- por Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez, e indis- a• 

chado 1 2 r ia; encaderna. o 1 O reis. pensa.vel para os concursos a.dua.neiros, e para quem siiia. o 
Lições de Arithmetica, de Joriie Gavicho, (adaptado na escola respectivo commercio. 1 vol. rica.mente enr.. 600 réis a ª• Elementar do Commercio). 1 vol. 450 réis. • 
Grammaire Pratique de la Langue Française et Premiers Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.• edi-

D Notions de Conversation, por J. Antunes Coimbra., (adop- çào refundida., e com todas as a.Iterações até novembro de a 
a ta.do na escola. ElementardeCommercio). 1 vol. cart 500 réis. 1912. Formato porta.til. Compreende nào s6 as pautas, mas a 

Lições Praticas do Portuguez, de J. Cabanita. Este livro é todos os tratados existentes. tabella dos artiiios combina-
'l • um auxiliar indispensavel a quem queira über bem a sua dos, taxas de trafe1to. emolumentos, etc. 1 vol. ca.rt. 700 réis. • a lingua.. 2 YOl, l $500 réis. Contos da Carochinha. Colecção mensal iUustrada. capa em .a 

. \ 

a Aqueductos, Pontes e Pontões, ta.boas, formulas e dados pra- couché com uma trichromia na frente e no verso a repro-1 a 
a
•

1 

ticos, por J. J, Pereira Dia.s. Livro indispensavel ~ quem ducçào de um monumento nacional. Contos absolutamente • 
deseja seguir o curso de eniienheiro ou dedicar-se a Cons- mora.es e com a nova orthoanphia. "Recebem-se a.ssiitla-

D trucçào Civil 1 vol. enc .. flexível, l $000 réis. tura.s para esta colecção. Cada VOI. 100 réis. a 
~'==:====r===:;=~L=l~V=R~O=S::::=O~E::ii"E=S~T~U~O=O,...(O.:=E==T=º=º~º~S-==O~S~A~U~C~T~O=R~E~S~),=;:R~O~M=A~N=C~E=S~.=S~C=l~E~N?C=IA~s~·~e~A~R~T=E~Si:.===i:~=iiii=""'ii~~~~I 

1~1 ª•ª •_ a_a_.-a_a a a • a a •- a- a • aa-• ª•ª a a • a a • a a • a a • a a • a a • a a 

Vago 
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... ..._ .... - -.JÂ'LJTOMOVEL DE LUXO 1 
1 4 Cylindros de 115 X 145 m/m 40-50 HP 
li i PARTIDA AlJTO~ATICA € ILLLllVll~AÇÃO €L€CTRICJ'S 
; BUZINA. M~NUAL E E L E C TRIC.a. ;I 
B nu A.s J?R:x:sE s n:x:RECT .A.s 1 

f8 OOll.lt 
•'I MUTA~ÃO ELECTRICA 
il -·-··'®NOVIDADE PR IV I LEGIADA®,._-
~. 1 

C.f\Dllll\C. TORPEDO - 1 LOGl\RES- 40-50 HP 

1\ ( l\Dll.Lfl( MOTOR (g, fabrica 6 modelos de autoinoveis para õ-5-7 pessou. Todu u 
pe9u , aem txcepçã.o, bem como as Carrosseries, silo fabricadas nas suas n.stas officinaa com material 
de primeira ordem. 

Os automoveis CADILLAC, hombreia.m por completo com os da.s melhores casas europeias, custando 
menos 20 ·1 •. e sào todos munidos de equipame.nto electrico, tanto para a partida. automatica, como para 
a llluminaçlo, mudança t"aa duas prises directas e buzina . 

........... -................... [QJ·····-·._._·---

1 
1 
1 
1 
1 
1 Automovel HUPMOBILE para 5-7 loiares, com 20-24 HP, modelo 1914, com partida, butina t 1 

lua tleotrica.s. Carrosseries torpedo. Eleiante, commodo e barato. 
Sempre em deposito chassis FEDERAL, para camions ou passa.&'eiroa. Muitos modelos dt carrot-

1tri11, jf. em serviço, em Cacilhas, na Guarda e outros pontos do paiz. 
Che.ssis WILSON, marca mundialmente reputa.da, ta.mbem para os aerriços do Federal. 1 
Outras marca.a de carros americanos temos sempre no nosso STAllD, para tourismo t car~ 

·---11-U---·-· .. g·----- -
Coovidamos o publico a visitar o oosse STAND da li 

Rua 24 de Julho, 74 a 74-1 1 
LISBOA 1 

REPRESENTANTES EXP0R TVUGUEZ/\ 

xmfffifHlf4fl 
BEQI 1'1221--1' 


